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Sinopse




Em “A Máscara”, de Robert W. Chambers, um escultor descobre um líquido misterioso que pode transformar seres vivos em estátuas de mármore. Seu amigo e sua musa se envolvem em seu experimento sombrio, levando a uma exploração assombrosa da arte, do amor e da obsessão. A história mistura elementos góticos com temas inquietantes, destacando a linha tênue entre criação e destruição.




 


Palavras-chave


Obsessão, transformação, arte.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








 




Camilla: O senhor deveria tirar a máscara.


Estrangeiro: De fato?


Cassilda: De fato, está na hora. Todos nós deixamos de lado o disfarce, menos o senhor.


Estrangeiro: Eu não uso máscara.


Camilla: (Aterrorizada, à parte para Cassilda) Sem máscara? Sem máscara!









O Rei de Amarelo, Ato I, Cena 2.
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Embora

eu não soubesse nada de química, ouvia fascinado. Ele pegou um lírio de Páscoa

que Geneviève havia trazido de Notre Dame naquela manhã e o jogou na bacia.

Instantaneamente, o líquido perdeu sua transparência cristalina. Por um

segundo, o lírio foi envolvido por uma espuma branca como leite, que

desapareceu, deixando o líquido opalescente. Tons cambiantes de laranja e

carmesim se espalharam pela superfície e, em seguida, o que parecia ser um raio

de pura luz do sol atingiu o fundo onde o lírio estava descansando. No mesmo

instante, ele mergulhou a mão na bacia e retirou a flor. 




—

Não há perigo — explicou ele —, se você escolher o momento certo. Esse raio

dourado é o sinal.




Ele

segurou o lírio em minha direção, e eu o peguei em minha mão. Ele havia se

transformado em pedra, no mais puro mármore.




—

Veja — disse ele —, ele não tem nenhuma falha. Que escultor poderia

reproduzi-lo?




O

mármore era branco como a neve, mas em suas profundezas as veias do lírio

estavam tingidas de um azul pálido, e um leve rubor permanecia no fundo de seu

coração.




—

Não me pergunte o motivo disso — ele sorriu, percebendo meu espanto. — Não

tenho ideia de por que as veias e o coração são tingidos, mas eles sempre são.

Ontem experimentei um dos peixes dourados de Geneviève — aqui está ele.




O

peixe parecia ter sido esculpido em mármore. Mas, se você o segurasse contra a

luz, a pedra tinha belos veios de um azul tênue e, de algum lugar, vinha uma

luz rosada, como a tonalidade que se esconde em uma opala. Olhei para a bacia.

Mais uma vez, ela parecia estar cheia do mais claro cristal.




—

Se eu tocar nela agora? — perguntei.




—

Não sei — respondeu ele —, mas é melhor você não tentar.




—

Há uma coisa sobre a qual estou curioso — eu disse —, e é de onde veio o raio

de sol.




—

Parecia um raio de sol, é verdade — disse ele. — Não sei, ele sempre aparece

quando eu mergulho qualquer ser vivo. Talvez — continuou ele, sorrindo — talvez

seja a centelha vital da criatura escapando para a fonte de onde veio.




Vi

que ele estava zombando e o ameacei com um bastão de apoio, mas ele apenas riu

e mudou de assunto.




—

Fique para o almoço. Geneviève chegará logo.




—

Eu a vi indo para a missa da manhã — eu disse —, e ela parecia tão fresca e

doce quanto aquele lírio — antes de você destruí-lo.




—

Você acha que eu o destruí? — disse Boris gravemente.




—

Destruído, preservado, como podemos saber?




Nós

nos sentamos no canto de um estúdio perto de seu grupo inacabado das

"Parcas". Ele se recostou no sofá, girando um cinzel de escultor e

olhando para seu trabalho.




—

A propósito — disse ele —, terminei de apontar aquela velha Ariadne acadêmica e

acho que ela terá de ir para o Salão. É tudo o que tenho pronto este ano, mas

depois do sucesso que a "Madonna" me trouxe, sinto-me envergonhado de

enviar uma coisa como essa.




A

“Madonna”, um mármore requintado para o qual Geneviève havia se sentado, tinha

sido a sensação do Salão do ano passado. Dei uma olhada na Ariadne. Era uma

peça magnífica de trabalho técnico, mas eu concordava com Boris que o mundo

esperaria algo melhor dele do que aquilo. Ainda assim, era impossível agora

pensar em terminar a tempo para o Salão aquele esplêndido e terrível grupo meio

envolto no mármore atrás de mim. As “Parcas” teriam de esperar.




Tínhamos

orgulho de Boris Yvain. Nós o reivindicamos e ele nos reivindicou pelo fato de

ter nascido na América, embora seu pai fosse francês e sua mãe, russa. Todos no

Beaux Arts o chamavam de Boris. E, no entanto, havia apenas dois de nós a quem

ele se dirigia da mesma forma familiar: Jack Scott e eu.




Talvez

o fato de eu estar apaixonado por Geneviève tivesse algo a ver com a afeição

dele por mim. Não que isso jamais tenha sido reconhecido entre nós. Mas depois

que tudo se resolveu e ela me disse, com lágrimas nos olhos, que era Boris quem

ela amava, fui até a casa dele e o parabenizei. Sempre acreditei que a perfeita

cordialidade daquela entrevista não enganou nenhum de nós, embora, pelo menos

para um, tenha sido um grande conforto. Acho que ele e Geneviève nunca falaram

sobre o assunto juntos, mas Boris sabia.




Geneviève

era adorável. A pureza de seu rosto, semelhante à de uma Madona, poderia ter

sido inspirada pelo Sanctus da missa de Gounod. Mas eu sempre ficava feliz

quando ela mudava esse estado de espírito para o que chamávamos de suas

“manobras de abril”. Ela era frequentemente tão variável quanto um dia de

abril. Pela manhã, grave, digna e doce; ao meio-dia, risonha, caprichosa; à

noite, tudo o que menos se esperava. Eu a preferia assim do que naquela

tranquilidade de Madonna que mexia com as profundezas do meu coração. Eu estava

sonhando com Geneviève quando ele voltou a falar.
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